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15 QUESTÕES DE PORTUGUÊS  

 

Texto 1 

 

Até quando o Brasil vai se arrastar e se humilhar pelas escadas 

da exclusão da pessoa com deficiência? 

 
Um professor de 62 anos, do Rio, é o novo expoente da 

tragédia brasileira do descuidado com a pessoa com deficiência. 

Na semana passada, ele se arrastou por dois lances de escadas em 

uma agência do INSS onde ia requerer sua aposentadoria. O caso 

foi exposto pela TV Globo.                                                                                                          

Embora a parte que provoque mais desgosto nesta histó-

ria seja a crueza do ato do professor Jorge Crim, o contexto mostra 

uma sequência de ilegalidades, de falta de consciência social e de 

pouco avanço em cidadania.  As leis que obrigam 

prédios públicos a fornecerem ampla acessibilidade remontam à 

década de 1990 e foram sendo reafirmadas com outras medidas 

legais ao longo dos anos 2000, ou seja, é um descuidado, um des-

leixo, que dura mais de uma década.                        “O elevador 

estava quebrado. É do jogo haver problemas pontuais, deixem  de 

mimimi!” A realidade conhecida é que elevadores em prédios pú-

blicos estarem em perfeito estado de conservação e funcionando é 

a exceção. A regra é estarem imundos e com defeitos. 

 Sendo assim, por que raios uma agência do INSS, onde 

centenas de pessoas com problemas de mobilidade os mais diver-

sos passam todos os dias, não tem um plano de contingência para 

esses casos?  A perícia é no segundo andar? Desce o 

perito. O gabinete do gerente é no piso superior? Que ele trabalhe 

na portaria, mas que dê condições de acesso dignas às pessoas, não 

as exponha, as acolha!    Há alguns 

anos, relatei na Folha quando uma executiva com deficiência se 

arrastou pelas escadas de um avião porque não havia condições de 

embarque ideal para ela naquele momento. Foi um escândalo na-

cional, o caso se tornou emblemático, algumas mudanças ocorre-

ram.  O que não muda é a exposição perigosa das pes-

soas com deficiência à inabilidade do país em promover condições 

de ir e vir razoáveis para todos.   O Rio de Ja-

neiro, em especial, por ter prédios públicos que remontam à pró-

pria história do país, enfrenta questões de acessibilidade ardidas e 

dispendiosas. Mas em nenhum ponto histórico de relevância no 

mundo se desrespeita tanto a diversidade de ser com lá. 

 O governo Bolsonaro fez diversos compromissos infor-

mais com a inclusão, o presidente do INSS, Renato Rodrigues Vi-

eira, se indignou com o escárnio vivido pelo professor Jorge, mas 

nada indica que o episódio tenha despertado as autoridades da gra-

vidade do problema.  Talvez se todos os que se de-

parassem com escadas e obstáculos arquitetônicos, atitudinais e 

sensoriais em seu dia a dia se arrastassem e povoassem as redes 

sociais com seus sacrifícios pessoais face à inoperância do poder 

público fosse possível conseguir um despertar para esse descaso 

que persiste, humilha e envergonha. 
 

(https://assimcomovoce.blogfolha.uol.com.br/2019/07/17/ate-quando-o-
brasil-vai-se-arrastar-e-se-humilhar-pelas-escadas-da-exclusao-da-pes-

soa-com-deficiencia/ Acesso em 21/09/2019) 

 

 

 

 

 

01. Depreende-se da leitura do texto que: 

 

A. a denúncia dos casos de negligência com os deficientes 

físicos, em relação à falta de acessibilidade, não corro-

bora para o estado de necessidade do ser humano no con-

vívio social. 

B. a garantia da ampla acessibilidade discursada por parte 

de governantes, sem ações efetivas, viola o direito de ir e 

vir do cidadão deficiente e de sua inclusão para o pleno 

exercício da cidadania. 

C. a violação do direito de circular livremente, este assegu-

rado pela Constituição, para as pessoas com deficiência, 

é mais recorrente nos grandes centros urbanos, como o 

Rio de Janeiro, especificamente nos órgãos públicos.   

D. a inclusão dos cidadãos portadores de deficiência física 

na inserção social de forma independente persiste de ma-

neira lenta e estimulada, na maioria das vezes, só pela 

família e amigos mais próximos. 

E. a  predisposição de oferecer um acolhimento adequado 

às pessoas com deficiência, muitas vezes, limita-se ape-

nas a um sistema burocrático e desgastante para esse ci-

dadão cujo direito à liberdade torna-se limitado.    

 

02. Quanto à organização do texto o autor usou diferentes estraté-

gias linguísticas. Assinale a alternativa em que apresenta uma afir-

mação não condizente: 

 

A. no título do texto, o autor apresenta marcas de uma lin-

guagem de teor conotativo como ‘Brasil vai se arrastar e 

se humilhar’ e ‘escadas da exclusão’, como também, pro-

voca o leitor através do recurso da indagação.  

B. em sua introdução, relata brevemente um episódio de re-

percussão nacional, veiculado pela mídia, para assim, 

abordar a temática central da negligência politica e social 

em relação aos deficientes físicos brasileiros. 

C. utiliza-se do recurso da ironia ao abordar a situação cor-

riqueiramente caótica dos elevadores nas repartições pú-

blicas, através dos enunciados ‘é a exceção’ e ‘A regra é 

estarem imundos e com defeitos. ’. 

D. aponta uma realidade paradoxal e excludente, ao destacar 

prédios públicos no Rio de Janeiro, registros de patrimô-

nio histórico, que ainda não disponibilizam, na contem-

poraneidade, a acessibilidade devida, a inclusão ‘da di-

versidade de ser’ nesses espaços. 

E. finaliza o texto, apontando a possibilidade de uma to-

mada de atitude da população de maneira acolhedora e  

empática,  utilizando uma linguagem especificamente li-

teral e objetiva como se confirma em ‘ se arrastassem’ e 

‘ povoassem’. 

 

03. A equivalência semântica é mantida substituindo o termo des-

tacado pelo apresentado entre parênteses em: 

 

A. ” ...enfrenta questões de acessibilidade ardidas (receosas) 

e dispendiosas.” 

B. “... povoassem as redes sociais com seus sacrifícios pes-

soais face à inoperância  (insignificância ) do poder pú-

blico...” 

C. “Foi um escândalo nacional, o caso se tornou emblemá-

tico (simbólico), algumas mudanças ocorreram.” 

https://m.folha.uol.com.br/cotidiano/2014/12/1556328-cadeirante-se-arrasta-por-escada-de-aviao-para-poder-embarcar.shtml
https://assimcomovoce.blogfolha.uol.com.br/2019/07/17/ate-quando-o-brasil-vai-se-arrastar-e-se-humilhar-pelas-escadas-da-exclusao-da-pessoa-com-deficiencia/
https://assimcomovoce.blogfolha.uol.com.br/2019/07/17/ate-quando-o-brasil-vai-se-arrastar-e-se-humilhar-pelas-escadas-da-exclusao-da-pessoa-com-deficiencia/
https://assimcomovoce.blogfolha.uol.com.br/2019/07/17/ate-quando-o-brasil-vai-se-arrastar-e-se-humilhar-pelas-escadas-da-exclusao-da-pessoa-com-deficiencia/
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D. “O Rio de Janeiro, em especial, por ter prédios públicos 

que remontam (agradam) à própria história do país...”

  

E. “...fosse possível conseguir um despertar para esse des-

caso (prejuízo) que persiste, humilha e envergonha.” 

 

04. Considerando os aspectos morfossintáticos do texto, assinale 

a alternativa correta: 

 

A. “... ele se arrastou por dois lances de escadas em uma 

agência do INSS onde ia requerer sua aposentadoria.”, a 

expressão destacada constitui-se de uma locução verbal 

e poderia ser substituída  por  ‘requerera’, reforçando a 

ideia de uma ação duvidosa. 

B. “... mas que dê condições de acesso dignas às pessoas, 

não as exponha, as acolha!”, as duas ocorrências dos ele-

mentos de coesão sublinhados, no tocante à colocação 

pronominal,  cumprem perfeitamente a exigência da 

norma culta.  

C. “ Embora a parte que provoque mais desgosto nesta his-

tória seja a crueza do ato do professor Jorge Crim, o con-

texto mostra uma sequência de ilegalidades...”, os vocá-

bulos destacados nesse enunciado exigem o mesmo tipo 

de complemento. 

D. “O caso foi exposto pela TV Globo.”, nesse segmento, o 

uso da voz passiva serve como artifício linguístico para 

reforçar a ação exercida pelo sujeito agente ‘O caso’. 

E. “A regra é estarem imundos e com defeitos”, o segmento 

em destaque exerce a função de complemento nominal 

em relação à oração principal desse período.    

 

05.   No que diz respeito à pontuação, observa-se o cumprimento 

da regra no trecho: “Na semana passada, ele se arrastou por dois 

lances de escadas em uma agência do INSS onde ia requerer sua 

aposentadoria.” Assinale a alternativa em que a pontuação se dá 

pela mesma norma.   

        

A. “O Rio de Janeiro, em especial, por ter prédios públicos 

que remontam à própria história...” 

B. “... o presidente do INSS, Renato Rodrigues Vieira, se 

indignou com o escárnio vivido pelo professor...” 

C. “... o contexto mostra uma sequência de ilegalidades, de 

falta de consciência social e de pouco avanço em cidada-

nia.” 

D. “Foi um escândalo nacional, o caso se tornou emblemá-

tico, algumas mudanças ocorreram.” 

E. “...foram sendo reafirmadas com outras medidas legais 

ao longo dos anos 2000, ou seja, é um descuidado...” 

 

06. Assinale a alternativa em que ocorre o emprego adequado da 

flexão dos verbos sublinhados. 

 

A. O governo não interviu eficazmente nos impasses da falta 

de acessibilidade para pessoas com deficiência. 

B. Várias discussões, desde o final do século XX, já  propo-

ram a necessidade de garantias de acessibilidade aos pré-

dios públicos a qualquer cidadão. 

C. As instituições governamentais não manteram assegura-

dos aos cidadãos com deficiência o direito à ampla aces-

sibilidade. 

D. Os cidadãos, ao virem uma situação de descaso ao direito 

de acessibilidade, devem  recorrer à denúncia imediata. 

E. A precariedade do elevador quebrado não deteu o cida-

dão, porém a indignidade e a humilhação, devido ao di-

reito negado, deixam a falta de inclusão explícita. 

 

07. Assinale a alternativa em que o termo sublinhado tem função 

morfossintática diferente do destacado em: “...mas nada indica 

que o episódio tenha despertado as autoridades da gravidade do 

problema”.  

 

A. É inadmissível que o cidadão brasileiro enfrente o des-

respeito aos seus direitos constitucionais. 

B. Há vários órgãos do governo que não ofertam uma infra-

estrutura adequada ao deficiente físico, restringindo o 

acesso ao cidadão. 

C. A Constituição assegura que todos os brasileiros, sem 

restrição, devem ter a liberdade de locomoção garantida. 

D. O fato é que centenas de pessoas com deficiência, no 

Brasil, diariamente, são ignoradas por diversos setores da 

sociedade.   

E. Há uma necessidade de que haja ações concretas na so-

lução das questões de acessibilidade  para a ga-

rantia da inclusão das pessoas com deficiência. 

  

08. No período: “... relatei na Folha quando uma executiva com 

deficiência se arrastou pelas escadas de um avião porque não ha-

via condições de embarque ideal para ela naquele momento.”, es-

tabelece-se uma relação semântica de: 

 

A. tempo e consequência. 

B. causa e efeito. 

C. condição e finalidade. 

D. concessão e conformidade. 

E. proporção e tempo. 

 

Texto 2 

                            
Outubro Rosa 

 

 O Outubro Rosa é um movimento que tem como objetivo princi-

pal alertar a todos a respeito do câncer de mama e da importância 

de um diagnóstico precoce. 

Todos os anos várias mulheres são acometidas pelo 

câncer de mama, uma doença fácil de ser tratada desde que haja 

um diagnóstico precoce. Somente em 2011, segundo o Instituto 

Nacional de Câncer (INCA), 13.225 mulheres morreram em 

decorrência da doença no Brasil e estima-se que 57.120 casos 

novos sejam diagnosticados em 2014. 

Diante de números tão alarmantes, é essencial o 

surgimento de campanhas que conscientizem a população a 

respeito desse tipo de câncer. Um desses movimentos é o Outubro 

Rosa, que objetiva chamar a atenção para essa doença e para a 

necessidade da realização de exames rotineiros que identifiquem 

o câncer de mama precocemente. 

O Outubro Rosa é um movimento internacional que se 

iniciou nos Estados Unidos com ações isoladas que pretendiam 

informar as pessoas a respeito do câncer no mês de outubro. Em 

1997, após o Congresso Americano estabelecer esse mês como o 

https://m.folha.uol.com.br/cotidiano/2014/12/1556328-cadeirante-se-arrasta-por-escada-de-aviao-para-poder-embarcar.shtml
https://m.folha.uol.com.br/cotidiano/2014/12/1556328-cadeirante-se-arrasta-por-escada-de-aviao-para-poder-embarcar.shtml
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mês nacional de prevenção do câncer de mama, o movimento 

ganhou força e espalhou-se por todo o planeta. 

O laço rosa, mundialmente conhecido, é um dos símbolos 

da campanha e foi  elaborado pela Fundação Susan G. Komen, em 

1990, e distribuído pela primeira vez em uma corrida pela cura do 

câncer que aconteceu em Nova York. 

O Outubro Rosa também é marcado por outra 

simbologia: a iluminação cor-de-rosa. Muitos prédios públicos e 

monumentos são iluminados no mês de outubro com essa cor. Esse 

ato é importante porque representa a preocupação de toda a 

população em relação ao câncer de mama. 

No Brasil, a primeira iniciativa a respeito do Outubro 

Rosa foi realizada em 2002 quando o Obelisco do Ibirapuera 

(Mausoléu do Soldado Constitucionalista) foi iluminado de rosa. 

A partir daí a iniciativa passou a atingir todo o território nacional, 

ganhando força no ano de 2008 quando houve a participação de 

várias cidades. 
                  (https://mundoeducacao.bol.uol.com.br/datas-comemorati-

vas/outubro-rosa.htm. Adaptado)   

 

09. Deduz-se do texto que: 

 

A. A otimização de campanhas sobre o câncer de mama e 

sua forma de prevenção pode coibir o alto índice de mor-

talidade causado por essa doença. 

B. Muitas mulheres deixam de fazer exames rotineiros por 

terem receio do diagnóstico e dos efeitos da doença em 

sua vida. 

C. Os países que se dispuseram a lançar campanhas acerca 

do câncer de mama, obtiveram resultados satisfatórios 

acima das expectativas.  

D. A dinâmica das campanhas atende, principalmente, às 

mulheres de baixa renda que frequentam consultórios 

médicos esporadicamente. 

E. A adesão à iluminação cor-de-rosa propaga a preocupa-

ção dos órgãos de saúde diante de uma doença que assola 

o mundo. 

 

10. Nos textos em geral, percebe-se a manifestação concomitante 

de várias funções da linguagem, todavia, com o predomínio de 

uma sobre as outras.  Pode-se afirmar que no texto, há predomi-

nância da função:  

 

A. conativa, pois, tem a finalidade de convencer o leitor, ca-

racteriza-se pela linguagem persuasiva, focada no recep-

tor da mensagem. 

B. fática, objetiva garantir o estabelecimento ou a interrup-

ção da comunicação, assim, enfatiza-se o canal de comu-

nicação, o contato entre os interlocutores. 

C. expressiva, pois objetiva a transmissão da subjetividade, 

voltada para o estado de ânimo do emissor, por possuir 

um caráter pessoal.  

D. poética, pois preocupa-se com a forma como a  mensa-

gem será transmitida , por meio de palavras  e expressões, 

foca na mensagem, no como dizer. 

E. denotativa, pois objetiva informar algo, de maneira im-

parcial sobre a realidade, prioriza o referente, ou seja, o 

contexto. 

 

 

 

11. No enunciado: “O Outubro Rosa é um movimento internacio-

nal que se iniciou nos Estados Unidos com ações isoladas que pre-

tendiam informar as pessoas a respeito do câncer no mês de outu-

bro.”, o trecho grifado pode ser substituído, sem prejuízo para a 

correção e o sentido, por: 

 

A. onde existia a pretensão de informar  

B. às quais tinham a pretensão de informar  

C. das quais condicionavam a pretensão de informar 

D. cuja pretensão era informar  

E. os quais a pretensão era informar  

 

12. No trecho: “... segundo o Instituto Nacional de Câncer 

(INCA), 13.225 mulheres morreram em decorrência da doença no 

Brasil e estima-se que 57.120 casos novos sejam diagnosticados 

em 2014.”, o segmento sublinhado exerce a mesma função 

sintática do destacado na alternativa:  

 

A. “Todos os anos várias mulheres são acometidas pelo cân-

cer de mama...” 

B. “O laço rosa, mundialmente conhecido, é um dos símbo-

los da campanha...”  

C. “... ganhando força no ano de 2008 quando houve a par-

ticipação de várias cidades.” 

D. “Diante de números tão alarmantes, é essencial o surgi-

mento de campanhas...” 

E. “... a necessidade da realização de exames rotineiros que 

identifiquem o câncer de mama precocemente. 

 

13. No tocante à norma culta da acentuação e da ortografia vi-

gente, analise as informações a seguir e assinale a alternativa in-

correta. 

 

A. No trecho: “... que objetiva chamar a atenção para essa 

doença...” o vocábulo destacado é grafado com Ç, fato 

ocorrente também em ‘absorção’, traição’ e ‘punição’. 

B. No segmento: “A partir daí a iniciativa passou a atingir 

todo o território nacional...”, a palavra grifada acentua-se 

pela mesma razão de ‘açaí’, construí-lo’, ’baú’, exceto, 

‘boiuna’.  

C. No trecho: ”... após o Congresso Americano estabelecer 

esse mês como o mês nacional de prevenção do câncer 

de mama...”, os dois termos destacados são acentuados 

por normas distintas. Atendem também a essas regras, 

respectivamente, ‘repô-lo’ e ‘fê-lo’. 

D. No enunciado: “chamar a atenção para essa doença e para 

a necessidade da realização de exames rotineiros...”, a 

palavra sublinhada grafa-se com SS, o que acontece tam-

bém com os vocábulos  excesso’, ‘autossuficiência’  e 

‘converssão’. 

E. Em: “... chamar a atenção para essa doença e para a ne-

cessidade da realização de exames rotineiros...”, o vocá-

bulo sublinhado escreve-se com CH, da mesma forma 

que se grifam  ‘pechincha’, ‘fachada’ e ‘recauchutagem’. 

 

 

 

 

 

 

 

https://mundoeducacao.bol.uol.com.br/datas-comemorativas/outubro-rosa.htm
https://mundoeducacao.bol.uol.com.br/datas-comemorativas/outubro-rosa.htm


PREFEITURA MUNICIPAL DE CHÃ GRANDE – PE  

CONCURSO PÚBLICO 2019 

SUPERIOR – 04 – MÉDICO CIRURGIÃO GERAL   
Página 4 

14. Assinale a alternativa cuja expressão entre parênteses preen-

che adequadamente a lacuna do seguinte enunciado: 

 

A. As campanhas de combate ao câncer ____________, na 

reunião municipal, o secretário fez referência, já aconte-

cem em outras localidades de maneira ostensiva. (DA 

QUAIS) 

B. O Outubro Rosa é um movimento de relevância 

____________ toda a sociedade preocupada com a Sa-

úde Pública deve aderir. (A QUE) 

C. O diagnóstico precoce ______________ tanto aludem as 

pesquisas médicas e os profissionais da saúde, implica 

um alto índice de diminuição de mortalidade devido ao 

câncer.  (DE QUE) 

D. A eficácia do tratamento contra o câncer e a cura são si-

tuações ___________ as mulheres vitimadas anseiam. 

(ÀS QUAIS) 

E. Campanhas ostensivas em todo território nacional é uma 

politica de prevenção  ___________ governo, profissio-

nais da saúde e sociedade concordam. (DA QUAL) 

 

15. Encontra-se em pleno acordo com as normas de concordância 

verbal o seguinte enunciado: 

 

A. É preciso que o governo, diante de altos índices de casos 

de câncer de mama no Brasil, fomente, de maneira in-

tensa, as pesquisas científicas para a cura do câncer. 

B. No momento, as campanhas cumprem um papel funda-

mental para a acessibilidade de informações sobre o cân-

cer, doença que, infelizmente, registram números alar-

mantes de vitimas. 

C. Às vitimas com câncer, relata veementemente pesquisa-

dores e psicólogos, o apoio dos familiares para a realiza-

ção do tratamento são indispensáveis. 

D. Além de campanhas como Outubro Rosa, devem haver, 

para um diagnóstico precoce e eficiente, mais profissio-

nais especializados disponíveis e uma infraestrutura ade-

quada nas unidades públicas  de atendimento.  

E. O número de casos registrados com câncer de mama no 

Brasil, segundo pesquisas divulgadas, alertam para uma 

realidade ainda distante de ser sanada, porém, acredita-

se na eficiência das campanhas e das pesquisas para se 

obter uma reversão. 

 
  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

25 QUESTÕES DE CONHECIMENTOS ESPECIFICOS 

 

16. Na avaliação dos ritmos respiratórios anormais, a imagem 

abaixo representa: 

 

 
 

A. Respiração de Cheyne Stokes. 

B. Respiração de Biot. 

C. Respiração de Kussmaul. 

D. Respiração de supirosa. 

E. Dispneia comum. 

 

17. A pré-eclâmpsia é classificada em leve ou grave, de acordo 

com o grau de comprometimento. Considera-se grave quando 

presente um ou mais dos seguintes critérios, EXCETO: 

 

A. Pressão arterial diastólica igual/maior que 110mmHg. 

B. Proteinúria igual/maior que 1,5g em 24 horas ou 3+ em 

fita urinária. 

C. Sinais de encefalopatia hipertensiva (cefaleia e distúrbios 

visuais). 

D. Plaquetopenia (<100.000/mm3). 

E. Aumento de enzimas hepáticas (AST ou TGO, ALT ou 

TGP, DHL) e de bilirrubinas. 

18. Refere-se à degeneração dos miomas, EXCETO: 

 

A. Cística 

B. Mucoide 

C. Recoberta 

D. Gordurosa 

E. Sarcomatosa 

 

19. Na Escala de Glasgow, um paciente com abertura ocular com 

estímulo doloroso, resposta verbal com palavras inapropriadas e 

resposta motora - localiza a dor, terá um escore de: 

 

A. 14 

B. 12 

C. 10 

D. 7 

E. 6 

 

20. Na Classificação de Mallampati, quando há palato mole e base 

da úvula visíveis tem-se a classe: 

 

A. I 

B. II 

C. III 

D. IV 

E. V 
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21. Estão entre os principais achados radiográficos de tórax no 

trauma de aorta, EXCETO: 

 

A. Alargamento do mediastino. 

B. Desvio de traquéia para direita. 

C. Elevação do brônquio-fonte esquerdo. 

D. Cap apical na pleura esquerda (derrame extrapleural api-

cal). 

E. Fraturas de 1º e 2º arcos costais. 

 

22. Refere-se a uma lesão difusa na lesão intracraniana: 

 

A. Hematoma extra-dural 

B. Hematoma subdural 

C. Hemorragia intraparenquimatosa 

D. Concussões 

E. Contusões e hematomas 

 

23. Na classificação do risco intrínseco da cirurgia de 

complicações cardíacas (Adaptado por: Fleisher et al.), 

apresentam risco cardíaco intermediário, entre 1 e 5%, EXCETO: 

 

A. Cirurgia de cabeça e pescoço. 

B. Cirurgia ortopédica. 

C. Cirurgia prostática. 

D. Endarterectomia de carótida e correção endovascular da 

aneurisma de aorta abdominal. 

E. Cirurgias vasculares arteriais de aorta e periféricas. 

 

24. Para que haja uma melhor evolução perioperatório, deve-se 

realizar a correção com insulina a partir de qual valor glicêmico? 

 

A. 100 mg/dl 

B. 120 mg/dl 

C. 140 mg/dl 

D. 180 mg/dl 

E. 220 mg/dl 

 

25. Referem-se à pontuação 3 na pontuação para o escore de 

intubação (Airway Difficulty Score – ADS), EXCETO: 

 

A. Distância tireóide-mento menor que 5 cm. 

B. Índice de Mallampati Classe III ou IV. 

C. Abertura bucal 1 cm. 

D. Mobilidade do pescoço reduzida. 

E. Incisivos superiores proeminentes. 

 

26. Comparando-se a raquinestesia e anestesia peridural, refere-se 

à primeira, EXCETO: 

 

A. Altura do bloqueio imprevisível. 

B. Hipotensão rápida/comum. 

C. Início da ação rápido. 

D. Absorção sistêmica importante. 

E. Analgesia pós-operatória ideal por infusão via cateter 

 

 

 

 

 

 

 

27. São complicações precoces da traqueostomia, EXCETO: 

 

A. Atelectasia. 

B. Enfisema subcutâneo, que podem progredir para pneu-

motórax e/ou pneumomediastino. 

C. Sangramentos contínuos. 

D. Traqueomalácia. 

E. Obstrução por secreção. 

 

28. A média de duração das tensões na ferida do fio intestinal 

(categute) cromado é de: 

 

A. 7 a 10 dias. 

B. 21 a 28 dias. 

C. 3 a 4 meses. 

D. 20% em 15 dias, 5% em 40 dias. 

E. 70% em 10 dias, 30% em 45 dias. 

 

29. A heparina no pré-operatório deve ser: 

 

A. Suspensa, no mínimo, 6 horas antes da cirurgia e reinici-

ada de 12 a 24 horas após o procedimento. 

B. Suspensa, no mínimo, 1 dia antes da cirurgia e reiniciada 

de 24 a 48 horas após o procedimento. 

C. Suspensa, no mínimo, 7 a 10 dias antes da cirurgia e rei-

niciada de 12 a 24 horas após o procedimento. 

D. Mantida no pré e pós operatório. 

E. Ser descontinuada 2 semanas antes do procedimento. 

 

30. No geral, a reposição pós-operatória mínima de sódio é de: 

 

A. 20 a 80mEq/d 

B. 50 a 80mEq/d 

C. 80 a 100mEq/d 

D. 100 a 150mEq/d 

E. 120 a 180mEq/d 

 

31. Quando há um divertículo de Meckel no conteúdo herniado, 

tem-se uma hérnia de: 

 

A. Richter 

B. Littré 

C. Amyand 

D. De Garengeot 

E. Stoppa 

 

32. São indicações do tratamento cirúrgico na doença do refluxo 

gastroesofágico, EXCETO: 

 

A. Impossibilidade de continuidade de tratamento. 

B. Tratamento contínuo àqueles com menos de 40 anos. 

C. Refratários ao IBP. 

D. Presença de estenose, úlcera ou adenocarcinoma. 

E. Hérnias hiatais maior que 1 cm. 
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33. Técnica predominantemente disabsortiva, consiste em um 

grampeamento vertical do estômago, retirando-se o fundo 

gástrico; desconexão gastroduodenal, seguida de anastomose 

gastrojejunal, e reconstrução do trânsito com anastomose de alça 

biliar, próximo ao íleo terminal. 

 

O texto refere-se a que técnica mista de tratamento cirúrgico da 

obesidade mórbida? 

 

A. Fobi-Capella 

B. Marceau 

C. Scopinaro 

D. Mason 

E. Schatzki 

 

34. Caracterizam a Síndrome central da medula, EXCETO: 

 

A. Mais comum em pacientes idosos submetidos a mecanis-

mos de hiperextensão (comprometimento vascular da 

medula, na área irrigada pela artéria vertebral anterior). 

B. Desproporção da perda de força motora nos membros su-

periores e nos membros inferiores (membros superiores 

maior que membros inferiores). 

C. Perda sensorial variável. 

D. Prognóstico melhor do que o das lesões incompletas. 

E. Principais mecanismos associados: compressão e/ou fle-

xão do canal medular. 

 

35. Da Fórmula de reposição volêmica no paciente queimado de 

Evans, a reposição com glicosado a 5% é: 

 

A. 1L/m3 

B. 1,5L/m3 

C. 2L/m3 

D. 2,5L/m3 

E. Não há reposição nesta fórmula. 

 

36. São indicações de cervicotomia exploratório, EXCETO: 

 

A. Déficit neurológico com TC de crânio normal 

B. Déficit de par craniano 

C. Síndrome de Horner 

D. Lesão de traqueais 

E. Lesão de partes moles cervicais 

 

37. Referente a luxação recidivante da patela é INCORRETO 

afirmar: 

 

A. Deslocamento lateral em relação ao sulco femoral distal, 

com perda da congruência articular. 

B. O diagnóstico é clínico, com história e exame físico. 

C. O exame clínico é a realizado com o teste de Apreensão 

(Sinal de Finkelstein). 

D. Os exames de imagem são o Raio X, tomografia compu-

tadorizada e ressonância nuclear magnética. 

E. O tratamento cirúrgico é indicado quando há falha do tra-

tamento conservador, tendo por objetivo realinhar a pa-

tela no sulco da tróclea femoral e reconstruir o ligamento 

patelofemoral. 

 

 

 

38. Na litíase recorrente, o tratamento inicial da hipercalciúria 

absortiva é: 

 

A. Paratireoidectomia. 

B. Restrição dietética de cálcio e aumento da ingesta de lí-

quidos. 

C. Diurético tiazídico. 

D. Bicarbonato de sódio e ingesta de líquidos. 

E. Oxalato e gordura, ingestão de líquido e suplementos de 

cálcio. 

 

39. Refere-se ao quadro clínico do Tumor de Wilms, EXCETO: 

 

A. Massa abdominal em flanco, geralmente assintomático, 

lisa, firme, indolor, que não ultrapassa linha média. 

B. Hipertensão arterial. 

C. Dor abdominal, febre e anemia – geralmente associada a 

necrose tumoral. 

D. Hematúria macroscópica. 

E. Extensão intravascular. 

 

40. Nas tonsilites de repetição, são indicações para 

adenotonsilectomia, EXCETO: 

 

A. Obstrução. 

B. Disfagia. 

C. Crescimento dentofacial anormal. 

D. Sinusite recorrente/crônica. 

E. Alteração da fala. 

 

 

 



 

  

 


